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ÁLCODAO C~NTINUA O CICLO 
~~1li1IADO PELO AMENDOIM 

zc1ros por arroba. A As!:Klciaçiio 
Rural de Presidente 1·'rut.le.Jte 
que esteve ao lado do planta~ 
dor de amendoim nil.o puuerm 
deixa de estar agora ao l:lelo a-. 
cotonicultor. Nesse sentido a 
Associação Rural já enviou á 
Çonfederação Rural Brasileira 

para que aquela entidnde levas­
se a plenário as reivindicações 

~.~~----_.~--~~~------------------------·--------------~--=---------~------------------------~ 

------·-·--------------------

O Circulo vicioso em nossos 
dias é a consequcncia de altas 
c mais altas e por essa razão, 
unJu vez quase apaziguada a si­
tuação criada com os produto­
res de amendoim solicitando 
melnores preços para seus pro 
dutos e com o atendimento das 
autoridadés do. ~stMI6 àê Algo 
que dizia respeito ao plano 
rederal. Agora ão os plantado· 
ras de algo(iíio q,ue ae rnovim.en 
Lom no senti(io ~e aflr tle!ll)era· 
do ·o preco mln!mo ÕQ 7SO cru· 

já tornaclas publicas e t·am· J 
bám solicttad~~os ~ ~:ovotlll> fe· 

ANO XXI V Prfl!lident-' Pr::d nte, ttr~a-'felra, SO d .• lMttb'o d~-1,0à2: 

d~;~ral, 

R~ FORMA AGRARIA 
Organizado o projeto, "Fruto de Transigência 
Reciproca", afirmou o sr. Milton Campos 

ção da Superintendencia da Re­
forma Agrária e do Fundo A· 
gr:irio Nacional. 

Cr.$Ro.OO o arraz e Cr.$ll0~ o fe Hn : 
COAP_ tabeln ~s preços para u Arroz e feijão 

Em Sess o re3.hzada n:> da ce:le11 ·o a nro-;::-à 'l dos co:1'C· r1 r> ven : idos m1..'> caros qua: c 
21 em s •.o Pa 1:>, s CO'P, tt Jhe1ros. (x n::e.1.tin-lu ass·m q~l~ 20 cruí eiro3 po~ qu·r~' cm.l))· 
be o 1 O.': p1· ç,~s rie arroz e f.:• o~ J::'" co d ss.o; p ·o ~utoo f rJ , . ra no · E .;tl.do- do Par· ná ~ 
jão. A l'e .mi.l:> foi prcsi l:•:ll. s~m cb\ad0 3 em 5 c:'uzc· e, . R ' o Grn.nle ( o Sul fl" U prer;o 
p. lo mu~or G~.1c ·-io N :Lrin1, A:. 'S.UJ.' ·' ·,1 (k:!lura .<b-:, ..;oiJ ~E'ja ;nf rio :· ::t'J t'tbe1::tnnn'.:>. 

u r ?. · :J:>sí l r·>;e no a'F:sb~· .r1~1 cte,·'.-,"'tf"Õ'!> prÓ ' t~:.d.:.ts a 

RIO ~ O grupQ de trabalho 
cnc~rregado de elaborar o ante­
projeto da Reforma Agrária en­
tregou ontem o seu trabalho 
ao MinistrQ Tancreâo Neves, a­
companhado de uma exposição, 
redigida pelo senador Milton 

- - ------ ----------- -------- ---·- ' :-... ,::nto. a:~re · ' a -se qu~ 03 inT-:r n~H. pe!o'l V'l"' .... iis t.,c; e-rrl 

Campos, coordenaaor do gru­
po. Oante·projeto de 61 arti­
gos, é "fruto de transigencia 
rcç~proca", segundo o sr. Mll· 
to:l Campo..; c suger-indo a cria· 

REDUÇãO DE SOBR~TAXAS 
~~ .• O GOVERNO PERUANO 

ccr~~is ir:LO d: s p .lr : :::er cb Iela"::o ao nr;o ·f' ')ola.11ent'l, 
[ra- a. afi mar.1 C1Ue O fol'Odl!tO 1!' t 

f.\1r .. n. t::;.':clac1os t .:•Jos os s r ,·end'-~o no c ·:.'T'.'1i'l n"1gJ''l, 
li no~ ::o:; :! <>i 1 f' ---~,: ~ '• :·· ·n · f")i - 0se 1 - ·r eço atual é ·s'J· 
<io u p:· c;o P'1Lr e Sv e cr11 p r !01• a::> do t:·b~J ~ ·ne11to. 0 
:-ero~ ·-o r q ·iJo o "rro;:; e f'n · nP·"' oM, ion"r,T'l a· es~ao-: '!l 
tre 89 e 6'3 o fei ilo. A ' , .. , ·.. <'o p· ·o:'uto, pr f')rin:lo os ab­
r,\rnto os ; ro :u·.os estão !.:~:1.- cl stas e .. · o ·a·l"!. 

São F-a.llo, ( l ttcrp C" S ) r:r i:o Na ion<1 da lt1.lust.>ia, 
S8gundo informa a Conrectc- :ür:tvés do f cu Depa.,tamen· 

to ele Assist: n cia ur; F.g:\..:ra· 

ATENÇÃO: -------- I 
: .. Por um êrro da oficina, ocorreu uma troca de p~.lavra . 

(omissão por missão" a tual mudou profunda.metlte o I 
-conteúdo do artigo abaixo que foi publicado na última I 
et!içilo. Feita a cort1~çao iot' mlmos a publicá-lo em sua 

j íntegra . . 

I O «AV~~~~F:r~~d~~v~isfaj 
. \11ics d:J qu~ s~ esp:!r :;>a, 

í1ar<1 aquêlcs que se desinteres· 
!-.1!:11 pelas uiivuiaaes do comu­
nismo int:-rnaciona.l, o trabalho 
iut:!nsivo dos ver~1clhos no 
Th-!lru toma um litmo progres· 
stvo alcançando um cinua de a· 
l'J:.:eenséo- e alt~rta. Os ren~utes 

·manifestos das mais variad_as 
classes, o:; pronunciamentos de 
ll:>liticos, militares e rel.igioS{lS, 

·L·m íace do connmismo ,ate~tan1 
n estado d::: rc;:1)io em face das 

ll:m1 a H ússh" ... 
C.'hilmo a atcnçiio dos senhorC's 

leitores p:1ra a dccl:uação do 
sr. Luiz CarJns Prestes íeit:l no 
dia 6 de agiisto de 1.9íl0, quando 
aflt•mou qul' os comunisias são 
contra o der-envolvimento do 
Bra,;il. 
l>:mtre as inúmeras bHcas dos 
vcmu~Iho:;, figura a rjlJc trata 
da de~morali:J:<>ção daqueles que 
~e ntostrun1 conl.:i·a o COllUUÜS· 
m:> internacionil. Carlos Lacer· 

"infiltra-ções scmpt·e crescentes da, que os conltt'Ce muito bem 
daqueles que quet·em colocar o é um dos que rl'c ebem as m· 
.Brasil na órbita soviética. júrías ditndn.s pur l\ioscou; o 

A omissão que a . maioria faz Governador da Guanabara há 
~m relação à cxtrao•·dinãrin muito tempo, bem como Jumci 
·propapnda de · subvet·s.ão obe· 1\I~galllães da Bahia, vem ater· 
decendo às diretrizes de lHos· tando sôb1·e o traball10 dos 
cou, g-era, em primeiro lugar. a comunistas. Mas Lacerda, nun­
dcacon1iauça sôbre as posslbi· ca teve medo . dos vermelhos e 
lldadcs dos democratas em re· lhes responde com dureza em 
pelh· à altura a investiU:l l< •s qualquer ocasião. Não é cofuo 
\·crmelhos. San Thi~go Dantas que muitas 

Até pouco tempo, embora Vt.'ZCS foi atacado pelos pas. 
t:ves:;cmos certa:; pi.'rturna<'ON quins dos comunisbs que lhe 

110 dominio social, havia uma acusavam de advog11.do de Ro· 
fol'ie confiança no regime bem cl•feller no Brasil, e ontras coi· 
como no futuro do Brasil. Os qua sas mais . . . e como resposta 
dro:: estatísticos ap1·esentavam mantem o Brasil numa diretriz 
um elevado índice progressivo, internacional que satisfaz par· 
orinctpalmente no plano indus· cialmcntt> o interêssc do comu· 
trial: o ht•asilciro via com ela· nismo interni\Cional. O Rr. Jus­
n:.a a verdlli.\e do slogan "Bra· celino Kubit-schek no dia 22 
~,u, pais do futuro". Os comu- último afirmou categoricamtuU! 
nistas nã-o encontravam um am· qu:! os problemas da nação es· 
bitnte propicio, apesar de mui· tao se agravando em decorrihl· 
ias greves por êles estimulados cia da ação desenvolb dos a· .. 
pa:ra criar um clima de inse!,.'ll· gentes do comunismo e da fal· 
unçai no ·mei-:> popular e no ta de segurança com que têm 
seio dafii fôrças armadas. Os co· atuado os homens de govêrno. 
munistas do BrasU, entrcgnistas Criticou também a atual politi· 
vermelhos, .con<st!tuem uma infi· ca internacional do Brasil, 
rr-.a minoria cuja ação muito que está em desacôrdo com as 
bl'.nt organizada faz com que a· mai.s legitimas tendências do 
quê!<> pequeno número assuma povo br:zsileiro. O que é incon· 
tt..la proporção gigante perante La'stá,•el é (!UC a situaç.ilo nacio· 
os n1enos esclarecidos que são a nal p~t'iclita .e uma das causas 
grande maioria. Diàl'iamente as é a atuaçií.o firme dos comunis· 
fontes de informaçiio nos apre• t-as que jm;tamente com dema· 
!leiltam declarações de resillli· gogo3 marca Brizola fa:rem os 
tâveis mUltares, políticos e an· - seus trabalhos abertamente 
toridadcs eclesiásticas, sôbre o com apoio de grande parte da 
per:go do avanço daqueles que imprensa, que por sua ve~ é um 
pretendem o sovietismo no Bra· dos elementos que maior infil· 
sil. CeHtena<~ de entidades de tração vermellu tem recebido 
cl~s"e de todo o Brasil, lança· ultimamente. Imaginem, scnho· 
tilm há dias u:n manifesto que, res leitores, quando a Embai· 
p~::> impmtâncla das entidades xada da U. R. S. S. estiver efe.· 
t::lgnl!tárias, é talvez, um dos tivamente instalada e puder 
mnis importantes da História determinar as ordens para o 
tlo Brasil; "O Brasil está sendo dil'etório nacional Ho clamlesti· 
minado e corroído pela desor· no partido comtmista do Rra· 
dem, pela irresponsabilidade e ~il .. -
pela demagogia, A SERVIÇO É ne~ssario que os democra· 
DOS QUE TÉM IN'l'ERtSSE tns, t>studantes esclarecidos . . . 
E!\1 DESMORALIZAR A DE· e os inconscientes inocentes 
MOCRACIA . E .IMPEDIR O ú~eis rerormul~m sua posição 
I?ROGRESSO NACIONAL" .•• Es· anticomunista; é necessário b· 
tas lio as prbneitas linha do lar nbet'tatueltte contra os ver· 
lml)ressionante manifesto.' Se ês melltos sem t•eeeio de ser por 
te surgiu, foi porque a sHuaç!lo i.ile~ cognomtnado "lacaio da 
).Jolhico-social dingiu uni clima Wall Street". A. OMISSA O contra 
tlc ~xtrenta gravlda.de, ou seja, o comw1ismo é uma. tonuula de 
ú cUm:t dcsejadó pelos comu· pos1çao contra o regime de 
Hlstas, Atentem, senhores Ieitó· moerático e cristão em ~ue vi· 
l'eS; para as paiavras ·ent letraS 'emos. As greves aí estão, ' e 
~naiuscu1as supracitadas. Creió ·quem leu a obra "Subterrâneos 
que a sHuação atual do Brasil da l.iberdadc" do comunista 
se assemelha com a do Chile em Jorge Amado sabe muito bem 
1959, No dia 12 de abrU dêsse como êles operam nas greves, 
nrto, o ; Ministério do Exterior grandes e pt>quenas. Atentem 
daquele pais áenmtciou a inten• bem, democratas, a situaçã-o é 
~a campanha de agitação que'· !>'tÍX.i!l c urge ulna vigorosa cam­
l'ealiza o Partido Comunista · pãnlta contrr~ os vermelhos, 
Chileno. 01 jornai "EL DEBA• . pois caso contt·,írio . .. 
'l'E": assim comentou o fato: Finalizando, apl'esento me-us 
• Nàda. há de swprcendente no cumprimentos à.s entidades 
fato de o. comunismo haver a· prudentinas que se enquadram 
dotado tal conduta. No Chile Pntre as centenas de signatã· 
como no mundo inteiro, os ver rias do manifesto lançado à na­

malhos são servidores incondi· ção, contra à desordem, a ir· 
cionais das ordens ditadas . por responsabilidade c a demagogia 
Mo!lcou. E Kruschev acaba de São elas: 
dizer que tudo que façam os Associação Com~rcial, Asso­
lnem'bros do -Pal'tido · para im· ci!\Ção., Profissio~ dos Cónta· 
pedir ó deserivolvimenio-·do éon· bilistas, Associação Rural, Sin· 
juntd de Estados do mundo li· dlcato dos ComerciáriÕs e So· 
vrP eon~:titnirã tumeficio direto cledadc de Aml~o!l da Cldl\de 

~õ~s. o go-.;erno pcru~P1:>, po· 
lo de :· r : to n .o 2.), redLtziu de 
20J para 50 :;::or c~nto a sO· 
b~1' ta::a aue incidia sô:Jrc 
a~ imporlnQ(les de chaml)a!'l!1a, 

ou'.:ros li o··c; n"lo a rlocic•t·::!:Js, 
oobi la; alcoolicas <:k;tilad·,l~ 

c:'l gcr·2.J. · o:1haon~ 6 a11.111:c· 
• i s • nc en~,:~J.' ., ,·farlo u :s ·;ue 
ct·. u t cx :.o cb r:f.~rido r1c ­
croto ~o1 co <· ~ Jo à d 'spasJ­
c;:·o. r.ar1. r on.;nlta, dos r:-c­
r;ortado~; ·" br .1!deiro3 tle b:;;);. 
aa ~ u: cooli a s. 

-----------· 

----------------------· 

C OMAP deve fazer o 
mesmo que a COAP 

l'1.tra: ~ co~u:'iicJ C .. ' t! .• -~o 
à pnhl ci ade atrav·ét:~ a J 1r·­
rrcn:;a. sabe .. s ~ qL· ·~ .., Corr. ' :· 
sã.:. E ta ua. Lle Abastecim'n 
to e :F re -os d tcrmin ·n ta­
tc~amrnto de a:'guns generus 

-------· ··----·-· 

c'e prim ira. nc::ess·dade, 03 
e: uais ul.imamente foram ma· 
joradc~. A a t itwle da Coap 
deverá ser limitada pela sua 
1 : 1gên re mLJnicip,ll, po·s o 

~1n l'berdade os Grevistas 
Censidarados llgitado.res 

qt:e es ' i h avendo é algo re:tl. 
m n!t ~ lamenta v e! em Presi­
c:•· nte Pntdente, ond~ a gana \i 
da des.mfre:td t d' alguns a· 
tin<-·e as r<~.·as do despr:>posi· 
to: A Coap em Sào Paulo, t a­
he~ou o arro~ amar Ião a 80 
rruz ims -o f1 1 ro, o p,~u·ha :lo 
N r rte à 63 00, o B1ue Ro:; • d. 

58,1)0 t> o Catêtn à 55 00. En· 
q.:a.,ta isso o feijã ··· R!"o d•' 
ouro, foi talHla -'o a 63,01 o 

{jl.!Í!O, O Cf:umbin110 , ::J. 78,()0 ;) 

p · c to c om•..:m a 43,00 o preto 
U '· eraba a 53,00 crúzeiros. 

P1 o : de da capit3.1,. un:;. i:. · 
:cgra;;na, segundo o qual a.; 
aatoricladi!-s detcrmin.>rtln1 a 
1 o tu a d .s grelnsta~ ljUe ~.1-
cab _çura:n o movimen to p ar0-
dstas d:l Sor.:-c.l.ban,j., ' C.h>? 

!oran.1. considerados :tg"Jb.,. ­
t<!s que se infiltra"'a.m :w m~•o 
ferro 1 ário afi n d; 1:1 ·· "· ., . 1 · 

ra, · ·· tlisccrdia e;1l,rc 'l. .c h c f c. 
Aqueles ser. ido r es I .l • f · .• J 'J. 

\. la, ha ,:am sido leva l · ~" ,, :\· 

r ar a.<f o na ca:'l' al ü t L:Ha· 
do onde fo~am .t.Llidu.; trr-~· l· 
gun-:.an horas, co.u1 'C )_, ·' ,J·Se 
og_:>t"l!- que O DüP·S 1...Dc c,;,{ !:1: 
de....('Í'1lem Po iti~a :·,. c;<a 1, 

atra é. ; J;edi o da; .l ' t ·::>riv'a­
des ela · estr ada c elo r n•· rio 
gov , rnadm· do EstaL;O, r·rc- • i­
d n io.1 a liberJ .t.~e dos r.-.e'l· 
mos. 

I ssoc. C~mercial colabnra em Quermesses 
A Asso~ia.o;.iio C.Jmerc·al ~ 

Industri'll ele Prcsid ut.~ "P""7 
dente, atra·. és d~ s u pre:si­
c'ente, e ti progr ·mJ.ndo quer 

C.l ·~omplementa.ção <las ob ·as 

da O~tedra! d; s-ao S~bastião. 

No c,ue 

n.e,o;scs "' s rem realizadas no n·:~: sses devet•lo realisar-se no 

.Pateo ~a Cat -r d.l, cujas r n- de:: orr~r co- proximo mês d~ 
-das ser.: o r e : ert das em prol L, er · 

HELICOP'l'ERO INDA VIDUAL 

,J:>.m . ., l~.van, ri oto d" JH'o•:as da «Gyrodyne Co» lle St. ,fa· 

mes. :'S"o,·a York dem~nstra as carn.<.t-r:stíras de vôo de Wtl 

«Rotncyc~c : d ; ·2 Hl' que nada m3si é d"o que um ass~nto, mo·· 
tor t:ró":. ~ t•odbhn'l, hHi .,;.; d~ he'icot>f·eros e uma armação me 

t · lica com1l fusclag~. O Cor;o de Fuzil iros Navais ~stá a·eaf~­
za.r!'lo as provas r om um engenho fimiliar ean seu Centro ,t(' 
pesquis.B lia Virglnia.; há aln'la uma \ 'ersã.o autôni:ma que st• 

d-estina ~ !cnçat· torpedos e .~stá sendo experimentada pela ?-!a 
rinln p3.r2. a gu.'rJ'n anU-s'...bmarlna. 

Dit·.eter da Fenb viaria Hir~ge Telegrama 
ao PfSStial da fstra~a _ 

A reportagem tomou conheci- res. Nesta- oportunidade comu­

mento de um telegrama envia­
do pelo diretor da Estrada de 

nicamos que o Exmo. Sr. Secre 
tário da SP.gttrança Pública e"· 
pediu ordem para que todos 

Ferro Sorocabaua ao pessoal da os ferroviários detido;; fossem 
estrada em face dos ultimas a- postos em liberdade, com e~t· 
conLeeimentos havido com a pa ceção daquele.~ que estão sob 
rnlisação dos serviços. Tem o ação do poder jud!ciario. Sau­
seguinte: teôr o telegrama "Te- dações, . Diretor. S_ Paulo 28 
legrama de Serviço n.q 32-ll2 de janeiro de 1.962.~ ~ Como se 
_ ?9 :;r . Direror a todo.-o _pessoal pode ·observar · pe!Ô conteúdo do· 

Presidente Epilacio-Autoiidade do 
Depart .. ·mento do l~abalho servindo de 

Êa estrada.· E' com. satisfação telegrama, estão ainda detidos 
que me dirijo a todos os ferro- aqueles elementos que, aprovei· 
viarios convictos de suas obri· tando-se da oportunidade, cria,.. 
gações e responsabilidades que ram um clima de antinosida­
com uma exemplar lealdade a de, fomentllndo a greve .cJm 
causa publica desde ao mais interesses outros que não lira 
humilde ao mais graduado con- exatamenteo o do atendimento 
seguiram restabelecer a ordem do reajuste pleiteado pela elas· 
e dfsciplina em todos os seto- se. 

----------ntediadJJra entre os fluviatios e as - ------- .. 
empresas de navegação do rio Paraná Re~mbolsados I Acionistas 

EXi3te atualmente ur_n. Iitigio te. Ao q:.Ie se presuma, pelo continuar os trabalhos median da Cia Paull•sta E Forro 
entre O!! fluvmrios f1llados a menos é esse o _panorama atual, te o reajuste proposto pelas ~ • ~ 
entidade classista de Presiden· os fluviario3 consentiram em emprezas. ::;ao Pau:o, (Interpress) reembol ados dos va·.ores cor 
te Epitacio e as cmprézas par· o secr.tario da Justiça, prof. t:e.->ponde:ntes a 368.711 açõ $; 
ticulares ou autárquicas que .. ---------- QJ.eiroz Filho, 1ecebeu do vi· serulo 291.9ll nominais 6 
e~ploram o sel'Viço de navega· c _•pr"~hidente da Companlüa 76.AOO p .o po J ,~dor, tota.li· 

ção do rio Paraná. o movimen- Deput'!!do ct·ro l'i.lbuquerqu·e Pau'ista de Elstndas de F'er· zando Cr.$48.608.841,00. 
to é de re!nvidicações por me· U AI ro, s .. José Edgard Pereira 
Ihores salários e atingiu a tal Barreto um relc1torio sôbre a 

estudo de coisas que se tornou esteve. em Pres. Prudent·e l iquidação amigava! das açõ~s necessária a ida de uma autori · d!i.'J.t:ela ferrov· a, no per iodo 
dade do Ministério do Traba· O Deputado P ss p'stl Cil'O :;iã.u em que repres: ntru o st•. compreendido Entre 24 de no 
lho, afim de tentar mediar a Albuquerque e t :ve domin,:;·o Arjhf.mar de Barrva, na 5vle- vembro do ano passado e 11 
questão existe~te. Os fluviar!os em Pres'dente PrudEnte, oca- nidade d ~ casamento da filha rl ~ janeit•o do pr:sente exerci. 
solicitaram das emprezas uma de um correligionário do sr. cio. 
majoração que não foi atendi~ Adh Por ela se •: erifk:a que, n e:;-
da, embora tivessem sido rnajo em·ar d ~ Barro:;, sr. An-
rados 03 seus vencimentos, não Blcoolatras tonio dos Santos, eerimon;a f~ periodo. 551 ex-acioni~ta<; es a r · ~11·zad d · entraram em compos'ç.ão a.mi conforme pleiteavam. No ulti· · ~- a ommgo em 

nossa cJ"d a" e o v· cl d ga,·el com a Faze:1da do E s-mo domingo esteve em Presi· · · en 1a o ' o 
ex "O ·ernador ~st~>ve apenu tado e r 2.ceberam o valor d~ 

dente Epitacio, servindo de me CHIC GO - Os alcoobtras -» ' ~ - ~<i 
diador entre as partes litigan- r ·presentanclo o ch?fe pesse- seus titulas nos guichês da 

· uapuadop a~uaw'l!waJ~X<I o·_ s · • 1 i - t 
tes o sr. Constantino Ferrelr te~. não alJ• ll..'ts em rdação p ts ,a naqu.e e a ·>. nao endo Cia .. Paursta, à rua Libero 
de Mello, delegado regional do à belJi ·a mas tambem a ou. a 5

'
111 visita nenhum carater 

Trabalho em Presidente Pruden tra,11 ""'ss · as poliU:o, pois não realisou si-
Badaró, nesta Capital, s am 
que para isso fOio;sem n<.ces­
sa ias d spesas de qualqu~r 

jl·da··~~. que poS!am a- cue'!' um contacto com lideres 
Divulga.n •0 no «Journal of do PSP rm nossa cidade, re-

th . Amoriran M dica! Asso- torr.ando à capital no dia na.turaza. 
imecl'ato. EsseJ 551 a ::ionistas foram 

19 a.roos cp~ ls;l um uo.~U!» 

- --- - -- - - - --
--- Na farmácia -·-~ 
--· Dê·mc um pe.cote de p<J -

Nova díretoria da 
Congregação de 
Silveiropolis 

Foi eleita e tomou posse no 
último dia 20, a nova diretoria 
da Congregação Mariana da ci­
dade de Silveiropol!s. Foi elei· 
to presidente o sr. Antonio Pii­
reti, secretario o sr. Euzébio 
Guerreiro, 2.o secretário o sr. 
Dare~ Passoni, Tesoureiro 
o sr. Avelino Pass<>ni, ' Con· 
sultor: Domingos Teixeira, Ins· 
trutor: Olívio Giacomlno, :Si· 
bliotecario Odair Giacomini. 

- para matar pulgas. -
- Qu~t· qlie ma>ldc levá-lo - i'tl ~no'atras. do's pslquJ,'ltras 

110 Texas di'lent que, con1 o 
progro .. so do habito de be· 
h"r, o alcoo'atra ~e torna m~­
nos d ~r en ·ente das pessoas 

-------- --------------------------------
- . . .• cn1 3U3. casa, .... - -
- - N aturaimente. Er,tão vo --
- cê qu<r que em as man -
- .... cte para ca? . . . . -
- ·------- ~··- Qll" o cercrun d' perto, vol'-.•t 

analista 
Com prática em laboratorió 
Caixa Postal, G21 - Presi· 

dente Prudente 

24·053 

do-se para llualsquer outra.s à 
nrocura de a•Jxílio. O alco:l· 
1· tra rw~c·•ra um~t «figura 
paterr•tt» r4Jra. a "sumir <1. res­
ponsahili·latle •'e orirntâ-lo e 
tomap d.~d õe~ em sPn lug·ar, 
.. .. ~»tentam o<~ dr•. Maurice 
Kor~:tn e Ro'lort L. ~tubble· 
rl« TT~h·('r--Jil~ 'e <lo T eX!\S. 

- -------------·· fi eli, da. Es-o'a d ~ 1\'lediclmt 

Colisão é.<speta cular em 
As 7,40 hs . da manhã de on· 

tem a caminhoneta Chevro~ét cín 
zt1., chapa n.o 62-48-61, dirigida 
pelo· seu proprietario sr. Ra­
chid Chueire, proprietario da 
Agencia Ford em Presidente 
Prudente, quando trafegava pe­
la 1\~ Tenente Nlcolau Maf­
!ei, teve sua marcha trunoaàa 

por outra caminhonete da mes­
ma marca, cujo motorista vinha 
a alta velocidade pela Rua Joa­
quim Nabuco, descendo aque­
la rua e desobedecendo a pre· 
ferencial, atingindo em cheio 
o veículo que trafegava pela 
Maffei, que em consequencia 

Yv!~,~ .. ~~!. },g_r,~~~.,,,!~!.I!"P~!!~ :.,~~~"ego 
dos à nossa redação no se.1t1- ment ~ à hora eJn que não . . · ' q anto qut 

, _. , a populaça.o não pode de;;can· 
do de c,u e as au.o.l~-r.Ies to- mais e.xi~:te fis.<:alização, para ,..a.r incotnod· ·' L d · f , v • anuo a o os quan 
m~ conh c1mento do a _o az,._rinár os s us vis"nhos, a· tos tem a infelicidadtl de mo. 
que vem sendo obs :rvado por Ih b aos reclamos e insensí· rar p · z""o do llon 

,. . > • 'w:n que a· 
vJandr,s. mor~d~~~~n>< da E' I.ua 'e! ao p•eju i:!:o qui! vem ·.:au- pmv<-jta as horas de folga pa• 

an aca e 1m.,...1~es. que san o àq:J·< le ; que des~jam Ta; carregru' pedra. E 0 ma.i! 
num tl·echo d z•qu · la rua, exi!l· repousar e nec.:ssítam de si- importante é que ele 11ae cocli 
t e um latdro ou folheiro, que len: io para tanto, A partir sua funç"í.o de ir.'Cumudtl.l' ali­
ttrabalhu.ndo durante o dia das 2 t.30 hor s comec;a o a uma horâ d e;. ma.drugadd., 
num1 função qualquer, apro- marte'ar in:.!t'nssant:! ~obre sab~dor que nio exisUrá fis· 

plena Rua Nícolau Maffei 
do impacto, capotou espetacu­
larmente por 3 vezes ficando 
com as rodas para cima deiron 
te ao Bar Cruzeiro do Sul, em 
pleno centro da cidade. Embo· 
ra as proporções do choque o 
sr. Rachid Chueire que dii'igia 
o veículo abriu a porta da ca· 
m!nhoneta torrlbada o saiu do 

interior da mesma ileso, razão 
pela qual todos os que se en­
contravam nas imediações fo­
ram cumprimenta-lo pelo mi· 
lagre. O motorista causador do 
acidente vendo as consequen­
cias de imprudencia, pigou no 
acelerador evadindo-se em se­
(Uidn. 

cali7acão "Ue o venha a per­
lturbar. ·rsso precisa acabar 

' ' e hn ;,, ~<m pouco ..1e 
grra ncl"~ p-rto da Vila São .Jor­
pa.z na Rua Jandaia e '-•'1 
grande põrt ~ ela Vila São Jor 
ge, imediaçõ ·s do C'lmpo llo 
Corinthians. . Para informao;:':i.o 
r"'a.<; autoridades que oueiram. 
tomar conhe-imenlo do tato, 
pode-se dizer que ba,'Jta rá ter 
a~ós à~ 1n horas da noite no 
:r·•mero 121 da mencionada 
'I'\.18.. 
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Comemora ho~e, o sr . Jorge Teixeira de Andrti.de e sua es­
posa dona 1\Jaria Teixeira de An ...truue a ~Lla t.Jodas de Prata. 

O sr. Jorge, no::~o ex-linotipista re:naeme em H.ii.Je1rao Pre· 
to, nos enviou um convite o qual a.gradecemos, desejando a i·l·-

c e po~a muitas feli~iC:a :lE s. 
O l:onteuclo do convite, traz uma bonita poesia, redigida poln 

sr. Jorg-~ detli::ada a sua esposa. E s a J:>Oesia: 

BODAS DE PRATA 

A minha esposa 

Bodas ele l:Jl'<.La ... à. t rinta de jandro, 
}<'ará Vlllle e t:::ncv rrnos que casamos ... 

Vê como n =ste m undo é passageiro, 

O te.nt:o ... e a quanto tempo nos amamos?!~ .. 

Eu era um nwt;:> cheio de esp: rança, 

Ciwio de fé e !'OragPm para ven er .. . 
Vo ê uma menina-mol,:lt-criança 

O m:'!u amor meu grande bem quFr er . 

E ·com o auxilio C:os ceus, no:;;sa jornada, 
Foi \'en::iàa e deixamos p :o'a e :U'ada -

Desta vüla-o~ rebentos dessa união ... 

Uojo - cu e vo :é - mais s 'is queridos .~nt a -
O no;:so Ir. to - os n osso> de c~n:Ientes: 

1\oçt a.k<'U:no!-. a J}eus - nesta ol'açií.o! .. . 

ANIVERSARIANTES: -

DE HOJE -0 menino Anto 
nio Carlos Pascini, filho do 
sr. Antonio Pascini e de dona 
Olidia E. R. Pascini, residentes 
ncst:1; a sra. Mercedes Riaa fi­
lha do sr. Luiz Riga; a sr~. 'Pe­
trina Carvalho de Mendonça; 
o jovem Pedro Maricatto, tin­
tureiro nesta; o jovem Edmur 
dos Santos, estudante, cursando 
a Faculdade de Filosofia de Ri· 
beirão Preto. -------------· 

«SANTO DO DIA» 
- Santa l'tlartinha, Virgem -

e Martir 

-·---------
...~.. .. ~~~ ~a ... l a ~c-e.u..~. ~.;, w~t .. "~ .. .., 

1·a L..., u·""~ u.~ ....... v ...... .t ... , ~ .. ·a. "-·-
- ..t.ld. 08 lJe.!:tal".._!:) l 'V...it;Oê tJ. !V..J. ...... C;t..-

com todo o corpo em f~rida 

\i. a. No t ia s ·guiute, entre­
tanto, esta, a to li'<• eura.da.. . 

O fui'v l' elo impetador ch.e­
gou ao extremo, condimando 
Martinha às feras no anfitea.. 
'onos fOJ ov;;I o o~lllmb ·o.~:l 
aproximo.:-~e de .1\iartinha. e 
contportou-se como um cor­
d iro. Re;>:ntina.ment.:l inves­
tiu contra. os çspecta.dores, 
ma.tando alguns. Martinha 
fo: en:ar, eradct, submetida a 
a~eite fer1·ente e .a ferros em 
l>ra a Suportou tudo até que 
foi mol'ta p la espada. Suas 
palan·as fol'am. 

- «Perdoai-os, Senhor.» 
(lnterpres>) 

EFEMEREDIS 

y~O lji>In ra,:m., m.tJ rog-ú l' r- 1802 - Nlasce na Franç'l, 
P ugt)Sto L eJv.erg ~r, barão de ue...1 o;. j.al~>, e.ttre.;a11Uú-:.tl a 

v-"-" .. ...,~., ............. 0 ... ~;:,.x.,:,. Melgaço. 
.. ü imp _ra:J.Or ALx~ndre Se- 1858 - Nasce em Serg'pe, 

Fel'sb rto Firmo de Oliveira 
Frei e. 

1867 - Nasce em Pernam­
l:uro. so-idon·o Atico Leit~. 

1872 - N asce no Rio n"' 
Ja!Jeiro, MaTio de Ale--c'l.r. Ti 
mido e arre -·io, reclico'J-se ao 
f " nnionalismo público " es­
Cl'e" ell be·a> poe~iar., at5 ho­
je lidas com f nacanto. 

1881 - Nasce no R 'o d~ 
Janeiro, 
B::trro-o 

Joaquim Antonio 
Neto (lnterpress) 

Método Atômico para 
a Idade do Vinho 

us cienci:StliS umencanos des­
Gobriram um metodo que p_-r. 
mite determinar com prccJ:,ao 
a idade de um vlnho ou tie um 
licór, e que o fisco amenca.h.J 
trata de aplicar, ;;>articularmc;1-
te quando se trata de bebidas 
impqrtadas. 

Com essas palavras· inicia-se 

RE 
São Pat:lo (lnterpressJ -

A r. for.;as do R.:armarnento 
1\, ot.:d por aí ~·:1-lam, na llre­
gaçà'J C:o se-u id:!ario cívico. 

t;)c~e Vom a ser o Rearma­
mento Moral '? 

Dizem os adeptos das 1\.lfias 
d~ Frank Buchmau que «0 
R~armmneno Moral é a rcs­
po · to, a um tempo, ao comu­
ni:mJO e ao capita1ismo, isto é, 
cam.nho da VJrdade, o cami­
nlw da jus~iça social auten-
tica ». . / 

Duvidas tê:n s~1rgido - a­
qui e acolá a proposio 
dos fundos que financiam o 
Rearmamento Moral, possibi­
litando v:agens de ;;randcs cJ. 
ravanas, en::enação de peças 
teatrais divulgação de jor­
nais, programas de radio c 
te·ev··são. Até ;:nesmo no·; 
E::;t,;oos Unidos têm sur15ido 
críticas 40 Rearm:t:~1ento Mo· 
r al. E recentemente "- r evista 
«Time» ouqou afirr; • .ê.r que 
«se trata de um movimente 
de caractEristicas fascistas». 

'l'al versã.o, po:-em, não cpr­
responde i> realidade. Nc Bra. 
si!, homeM da inteireza r1or.1J 
de Juare.. Tavora e Tel,~ciJ a 
Lott ( !JUe aliás P.ram inim :. 
gos pessoais) se deram a.;; 
mãos, re,:onciliaram-se e pas­
saram a mi itar nas fileiras 
elo Rearmamento Moral, con· 
vencidos d e qu'.l ele poderá vir 
à ser a ideologia do mundo 
mfdt or, do mundo sem g-uer­
ral<, do mundo sem luta de 
claf'ses - do mundo mais fe­
liz quo totlos desejamos. 

Um lider a.fricano, r c:czate .. 
mente, em entrevista aos jor­
nais. dero·s de analisar a a­
tu':lcàv> do Rearmamento Moral 
em :;eu pais, colocon o proble .. 
ma nos seguintes termos: 

«\) Reannamento Moral e::;­
tá fazendo a favor da Af1·:c:1 
o que Abraham Linco!n f~z 

p ~lo~ Estados Unidos. E tá 
curando as feridz.s da nação e 
libert::'.ndo o seu povo». 

O cha..11 : eler Adenauer. quan 
<.lo ent:Ol1trou Frank Buchm:tn, 
em março d~ 1.930, não vaci­
lvu em ihe d!.Jer. com a :;ua 
sin:-eridade genuina. 

«Devo di~e:--lhe o qu:1nto 

ú111a informação publicada pe­
di', que a seguir reproduzimos: 

u cr. Paul Aebcrsold, cl;lefe 
•:!c investigações de isotopos da 
CJmi~são de Energia Atomica, 
r·uve!0-! que o pro(!ed'imento 
wn:;iste e.n medir a qLiantidade 
de tritio 0"1 de hidro~.;nio S..!· 

perpesaào que se enco..H1tra na 

p: ezo nJo só a su:t p ::ssoa, l:O­
mo o Feu trabalho de Rearn;a 
mento Moral. E' ur.1 tra.b:tlho 
ab~olutamente essC,:lC \'ll 

paz do mundo». 
J~ü; ai, p)rtanto, alg-uma;, 

opiniõe;:; que a~udam a com· 
precnC:cr melhor a prcgaçüo 
dz l<'rank nu:hman, amigo de 
Gandhi, pregação que s~ va! 
a.'astm.ndo pelo mundo in ' ci· 
ro. Mer.vs, é claro, n aquela 
part.~ do mundo que optou pc· 
~a tirr nia e ainda não qui:; 
E>scolher a liberdade. 

Cássio Muri~ 
lo não será 
considerado 
desertor 

RIO - Apresentou-se ontem 
aos Dragões da Independencia 
o soldado Cássio Murillo. que 
h;::·1ia fugido da prisao do Quar­
tel na madrugada de quarta­
feira ultima. Cássio Murilo, que 
foi co!l.duzido de volta ao seu 
regimento pelo padrasto gal. 
Adauto Esmeraldo, será· subme­
tido a julgamento pela 2.a Au­
ditoria Militar, estando sujeito 
a pena de 1 a 6 anos de prisão. 

O comandante dos Dragões da 
Independencia informou que 
Cl'i.ssio não poderá ser enqua­
drado como desertor, uma vez 
que esse seu afastamento do QG 
não foi superior a ll dias. 

111 

1rug1a 
nfantil 
São Paulo, (Interpross) 

\ ero {>ett-:<l,..)) '-'l.ht<>.;lLU a 
idéia de ext rm nar os galil.: u;, 
(as.~iln .alcun.h.ava o .. cristãos) 
Vonhe en:io a fo ,mosura e a 
notreza de Martlnha, dec;z. 
JOU·a para si. vomo nada obti· 
ves:;e e l\l_art'inha contmua.ss2 
firme . m s~a r ligião, orde­
nou que fosse esbofeteada, fia 
gela. a e ti . esse as carnes 
(~rac radas com torquesas. 
Cs alg-ozes cu:npl'iram a or­
d m, mas com muita lliíicul­
da <l . l'arecia qae e~t::lValll 
!'.em forças. O imperador ain-

• da mais f r rioso, ordenou que 
- os algo::es f ssem tritura-dos 

e morto -. Mia.rtinha foi ain­
da ma's martirizada, flcam.lo 

YRAMiTA NA ASSEMBLEIA O PROJETO QUE 
TriANSFERE AO ESTADO A ESCOLA taORMAL 

De 29 do corrente a 9 de feverei 
ro próximo, será realizado o 
III Curso de Aperfeiçoamento 
em Cirurgia Infantil, no Hospi 
tal das Clinicas de São Paulo, 
com amplo progra1na teorico­
prati(:ü. In~criçóes em námero 
mitado e cerlificado oficial con 
dicio:J.ado à frequencia regula­
Inentar. 

. -0 IMPARCiAL -
I"Om o estabelecimento de en­
sino, 

------- ........ _ .... ___ -----

Determinar 

água dos vinhos ou das bebidas 
e_, 1.HrlCLIOSUS. 

Este método nilo ú novo, o: 
empregado pela primc!r..1 v.• .~. 
há varias anos pelo clr. W.!liarJ. 
Libby, que obteve o premio N.J· 
bel pelos eu m:íto:.!o p..1r<1 .: .• . · 
cular a idade dos fós::;3i;;, pala 
quantidade de carbJno r<.~:.uo:.~-

l.lVJ que eoatem. · 
u •r.t:o é um:l fur;:m r.ltiio::t· 

tiva d:) nictrog\jniv, tr63 vezcc; 
:'Ll.!is pesado do que o hL1roge 
nio normal. 

GOJübin..<üO com o oxigcniJ 
forma a ág..Ja pcs;;.da. 

O dr. Liboy e:;tima que toda 
a água da terra não contem 
mais que um· quilo de tritio. 

Como todas as substancias 
radiativas, o tritio envelhece. 

Considera-se que a sua radio­
atividade diminue em 30% cada 
onze anos, e dai concluimos 
que uma garrafa de vinho de 
dez anos não contem mais que 
a metdae do tritio existente em 
uma garrafa de vinho novo. 

De qualquer maneira, de a­
cordo com as experiencias nu­
cleares recentes a concentra­
ção do hidrogenio superpesado 

OS AMANTES DE MAYI!:· I,!NK 

Proibido ate\ 13 anos 

"DE REPE TE NO 0LTI !\IO \'EHAO" 

Proibido até lC :mos 

~~,4'~~~~~4~~~~,(~ ~-

~(tOõucAO NA<IONA D!3 
/ CHA/NIID/i,..,&NDIA 

no ar e na água tem aumentado 1 o valor da nosso produção t c e o calculo deve levar em con· . . 
de 4 1~ hs. Os dndos rclct·e:1lcs 
a 19õ9 apre~entam os seg1.llntes 
resultados: em valor - 36G:tl lD 
milhares de cruzeiros; e ql,un· 
tidade - 4.089 toneladas; em 
área cultivada- - 4.328 hectar\;4íl. 

tata este fato, na determinação Chh-da-India, em 1960 atmgm 
da idade, já que os vinhos e 163.114 milhares de cruzeiros, 

Correspondentes a 2.7lll to!:s., bebidas espirituosas elaboradas _ 
de acordo com as apuraçoes nos último squinze anos con· d 

tem uma quantidade relativa· do ServiçQ de Estatistica ::t 

mente importante. Produção. A área cultivada cr::~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~""~.('. ~:·.~~· 

-' -
·­------

USmA DE L!\ TICUUGS VAlE DO 

PARANAPA~EiJiA 

dzstrt{J~l t ü populaçlio pru.den ti na, 

cont.umo diário, o mais rice o 

nutritivo a~imen/.o: 

. ' 

Leite · Pasteutizado 
em garrafas com fecho iHviolavcl, 

necessitE. st3r fervid o, pois já passa ilc:..l 

prccessos espP.ciais, c(jnserv a_nclo toci0 • 

'< seu· pode-r de pureza , 

\~~~~/;.~~~ 

<; ~ ~ ~Sé~ · · ~ fnfiéln~Nina Farewell__i 
Editora Vecthi -Rio de \Janeiro 1961. 

· · ouco tempo nala Nina Farewell, a mulher 
Uma arguta e deliciosa análi- do. mteJro e em P d' - enl aspira a algo inteiramente di· 

· al •nnçou a terce1ra e 1çao ·~ f.e das artunanhas empregadas " is verso daquilo que o hom13m 
pelos homens em sua eterna ca- nosso pa · 

11 
, 1. da e tem em vista. E levando 'EJJ11 

· - · Nina Farewe que e m . 
ça as muthe1'es. E1s o que nos _ , 't 'nlmiga conta que cada homem procur.;l 
oferece Nina Farewell em seu jovem, nao e a enaztos 

1 
cri·t 1· atingir a seu modo a ~ta ·a'l-. s dos homens que cer - . . L 

estupendo livro "O EXO IN· . reditaram ver màjada, êste livro apoma (', CD· 
FIEL" fê cos amencanos ae . d t al '"'e , que z sucesso no mun· nela. Pelo contrário, Nina gosta miuça to o o vas ~ arsen .;:' 

dos homens ... como 0 domador truques, . e~cenaçoes, artJ ... n­

J Rua Siqueira Cnmpos, 602 

I Cx.Postal. 316 - Fone. 5411 

.President~ Prudentt: 

E :tá tramitando atualmcnt\3 
na Assemblt ia legisla.tiva tlo 
E5<tado um projeto de autoria 
do ·D~puta.do Francisco Fran­
ca que tr'lnsferirá ao Esta­
co a Escola Norma1 Mun;cl .. 
pai de Regente Feijó . . Aquele 
projeto já obteve p:1recer fa· 
voráve1 da comissão de jus­
tiça da';jUel9. casa. O mesmú 
ü·á eign;íicar p:tra o munici­
plo de Regente FeiJó, uma 
m olharia, pois implicnrá na. 
diminuição de despezns tida!:l 

João G~annetti e ressou 
gosta de tigres ou leõJS... isto nh~ e te::m.ca~, empregado ~e­
. a jaula e bem amestra· lo sexo mf1el em suas ap.o­
~ num t xnuações. Mas a autot·a não se 
0:~ atualmente "0 Sexo In· ~limita· apena~ a - isso ~ . apre· 

íiél" é o livro mais lido na Eu· s~nta, a seguir ~m a;éone <"..on· 
f. .1' . s. - E:st· S. Pau!~:~ 
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sua viagem á Capital 
No1:sa rcport!lgem manteve I nossa cidade, que retornou de . São Paulo por ocasião de sua 

contacto oom o Di'. João Gian· sua viagem á cap!tal do Esta· ' ida, disse o lider pessedistà 
n_etti, ,<e~retario geral. do Par· do. Falan~o. a raspa! to. dos con \ prudentino que não - conseguiu 
t!do SoC!al Democrabco em 1 tactos pollt1cos . mantldOs em ~vistar-sc com o candidato do 

r. ::;. D: á governança do Esta· 
J, Senador Auro Soares de 

. .toura Anúrade, pois este en­
. ~.1c1·uva-se como aliás ainda se 

ropa e na América, não 0 é ape· Slcleravel de tá~1oas e contr<\-o· 
nas .porque ensina as mulheres !~nslvas a serem aóotadns. En· c 

a defender-se ·vitoriostJ.mente . sina , a , mulher .a dizer "não'' 
·as artimanhas dos homens e em mumeras carcunstànclas, a 

;im porque... as enaina 11 con- !im d~ que o homem tllga "sim'' 
duzi·los ao pé do altar. aos p~s do altar. 

Nina -Farewell possui :o gêpio Pnmorosamente traduzldo 
e a riqueza de recursos de um por Ma~;na Guasperi, ."O SEXO 
Napoleão de saias para ganhar I~FIEL ~caba de sa1r em tet·­
batalhas.- E tõda mulher que ceira ediça~ dos prelos da E~i· 
preste a devida atenção às tôra Veceh1, .co~ pr_oíusas e m· 

__ • .;o,;cra na cidade uruguaia de suas lições saberá, como elas teressantês 1lustraçoes de Roy 

. .. uca Clt!l ~ste, acompanhando derrotar êsses· sêres enfatua- ~D_o_t_y_. -----:-------

o restaurante que a cidade Necessitava 
O MAIS COMPLETO E BEM l't10NTADO DE P. PRUDENTE 

BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALiANA 

BAH -S ORVETA RIA - H UlVlB~NJERI 

- l:u•11ltJva -uo Ghance;er brasi- dos que se julgam super-ho; ~oncurso de 
mens ·e ... são homens apenas .Jlro Santiago Dantas. As con­

vérsaçôes do Dr. João Gian­
·letti na capital resumiram-se 

tulo de cidadão prudentino, ti­
tulo esse que a Câmara Munici­
pal de Presidente Prudente em 
num encontro com o Secretário 
geral da Secção Paulista do P. 
S. D., Deputado Juvenal Rodri­
gues de Moraes e outras figu­
!·as de destaque do pessedismo 
oandeirante. Disse-nos o dr. 
João Giannetti, que assim que 
tiver noticias do retorno do Se­
nador Auro Andrade ao Brasil, 
o que está previsto para os pro­
ximos dias, irá empreender no­
va viagem ocasião em que ir?. 
sugerir ao candie\ato á sucessão 
governamental, seja Presiden· 
te Prudente uma das primeiras 
ddades paulistas a receber a 
visita do candidato. Acredita _ 
também que estava acompan­
hando o senhor Auro de Moura 
Andrade á Presidente Prudente, 
o ex-presidente Juscelino Kubi­
tscheck, que aproveitaria a o­
portunidade para receher o tí­
nome do povo da capital da Al­
ta Sorocabana, outorgo ao ho­
je Senador por Goiás. Tratará 
tamb~m no seu conscto com 
Auro, do ;ncremento da cam­
panha en: toda a Alta Soroca­
lJana. 

·• 

míseras criaturas que não po­
dem escapar ao irresistivel sor­
tilégio feminino ,quando uma 

novilhos de corte na 
l.a quinzena de abril 

mteligente e bem preparada fi. E:;tá programadc para. a 
lha de Eva resolve envolvê-los primeira quinzena do mes de 
em suas rêdes. abril do corrente ano, o 4.o 

E' fato notório que "O SEXO Con.curso de Novilhos de Cor­
INFIEL" está influindo nas es- te., patro~inado pela Associtt­
Latísticas do casamento, em di· c:ão Rural de Presidente Pru­
ferentes países, e não é menos dente. A entidade promotora 
verdade que numerosíssimas deíibeTou as thtas de 12, 13, 14 
mulheres já dirigiram sua men· e 15 daquele mês para le·<w.' 
sagem de gratidão a Nína Fa- a·;ante as fazes do certame, 
rewell, a mulher que até hoje rest:ei:!tlvamen•,e: pesagem, 
mais !ãz pelas suas itmãs de · julg1mento previa, leilli.o e it~l 
sexn. gamento. O jornal «FOLHA 

"O SEXO INFIEL" é uma O·· DA · MANHb ofcrlon a, taç~ 
bra ousada e encantadora, que qu~ se1'â ofertada ao lote Vén 
traça regras de comportamento · cedo'l', trofév. esse ctne fícat'a. 
para a mulher em suas relações em poi;se definitiva desde qu~ 
com o homem. haja 3 vi toria.s consecutivas 

Tal como acertadamente assi- ou 5 alternadas. 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa·da desde 1940 em •octo a paiz. Expulsão dó.IS 
ALMAS PENADAS. CASEIRAS DE IN-FERNO VIVO. -
Destruição de todo mal , INCARNADO E DESENCAR­
DO - Com vinte ci1U.Zeiros em r•elcs, esereYcr para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALOMB0,- Caixa Postal 3J 
- MACAE. .4.. ESTADO DO RIO. 
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P unte Rodoviaria de Pru. Jindic~!o. dos Condut,res autônomos de Jeículos 
Prudente São Paulo '!!~!~~~!A~! ~!~.~~~~~!! r~~d~~l~=~~! .!8~~ 

um_ trator corn 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS, 0Uit1 
NHOS, PIRAJú, ITAPETINiNGA E S:DaiOGABA 
C:om n.ovCJ.r; c: co·tifortaveis o~ibus pela ma ftc:po-

so Taüare~: c..:;Jaltada em to'd.1 a .ro:ua e.:tlen.suo 

EMPREsA DE. TRANsPoRTEs Andorinha· 
HORA~IOS 

t•:\ü<ü;; nE iitE:i. PltUúENTF~: às 7 - 1l - 1!> & 20 bar1l!l 
'.\R'l'l<: n:r::: SÃO T'.'\ULO: à!4 7,30 - 12,30 - 10,311 c 2~,;,,\ 

.:.:0~1 E~OAL.\S f~ AIS 22 HORAS DIRE'l'.\8 

\.G~NCIA: ESTAÇAO RODOVB.nLJ\ - FO""li:. 3fi-l•;:! . 

- 1-~NCH)!\IF;KDAS: AV. TlR.J\DEN!'E~ .. S:t6 - l•'•u~u. :{:;.·a~ ·~l; 

>;~EsiD}~~TI~ rr.HDENTE: PU:\ÇA 9 Df.J .HHJIO -. I 
SA(!) PAULO 

.'\;&:útd:t: -- Estarão Rodoviária ~ Fone, 36-1026 

Knc·un• .. IHhu: - A v. Tira.dl'ntcs, 8-!6 - I>' ou<:, Sii-OX:!IJ 

PRESIDENTE PRNOE~I'E 
o\~t<ttria: - T'rac:a 9 de Jl11ho- Etllf. «RO.SA l'b-IU!:rrt . 

TI~LEFOl''l!; 95 
Et\Cofloltlfldnll: - Rua Dr. uosê Frz, 63S - roní'. 13Hl 

1':\1tTf; nl1; ~AO PAlJLO: 7,30 - l2.,3tl-- 19,3a e 22.3il COM 
E.SCAI .. A E AS 23 1-IOfl.AS 

1'-\itTF. BE J•RES. PIHJDE~TE: 7 - 11 - 19 " 211 HOf: .,.;. 

IIOitAS l>IR1<~'l'..\.s 

ASSEMBL:fH ' GERAL EX- l"idente Prudente, usan~o da.' ao Pref ito M mic!p 11, pJ.ra. 
TRAORDINAWIA atribu ções que lh; são oonfe- os f ns esco·ares, tomarem co 

ri:!as, convoca to:ios 03 (tssocia nher.imento da maneira pela 
O Pr s'denb do Slndic.oa,to d·s qtites e em gozo" dos d:. qual será inl>talados os âpa· 

dos Conàll!tore.s Autônomos de reit~::: so:!ials, pa~'J, assem- rc hos te! fOniCOf!l a.utomáti-

Declaração 

hlrin. extraordinâr'a, a rea.'i-
::>ar- · e na. séci do Sindicato. à tCOS, nos pontos de estaciona· 
r -I' Território do Acre, 488, mento e aprov<t~,;ao ae propo • 
rm Preq. F'ru 'eri.t,., no dh H1 tas de novos associados. 
d· Janeiro (qua.rt1-fe'ra) p~ó 'P.es ·ctent . Prudente, 2.7 de 
.,. •:l"V'• "f..; ' ... ~f)"'·-.., :'<:. 20 no (,T;.,. janeiro de 1.962. 
t · hor:~'l. r,õm 'lúme>-o te9;t 
(){J ás 21 CO ( int~ e uma) ]1r­

m N . com qualquer número, a­
f im de delibornrem sóbre a con-

. as. 1 JOS.i!: FIORA V ANTI 
Pr sidenle 

24 -051 

Eu, GERONIMO GARCIA 
JUNQUEIRA, residente e domi­
ciliado nésta cidade de Presi­
dente Prudente, à nu.t C:~ssimi­
ro Dias n.o 763, declaro, para 
fins de obtenção de :;egurula 
via, que perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 393 507 expe. 
dido pela Delegacia de Policia 1 

de Presidente Prudente, e p&'- j 
---·--·---------------~--~------------~ 

MoDAs Louve I tencente ao jeep marca Wiilys 
Overland, fabricaç!io 1960, côr ·1 1 
verde campina ,motor de G cí- j 
li11dros n.o B-041.386. ·! 

Por ser verdade -, para os fins J I 
necessários assino a presente 
declaração. 

- ~uh a <llrução lle -

Presidente Prudmqte, 2i de 
janeiro de 1962. 
a) Ge1·om1no Garcia Junrttteira 

24.0-t.i 

---------------------
DECLARACAO 

D<·-····" qu .. pc'n.li minhtt 
car~el:ra nacional de h :lb líta­
<:ilo rle motor·ista profi:-;sion 1: 
n.o 2.132 PGU no 3.215 e·,IY'­
dilrt pela 42.a Circ. Trâns. 5. 
: --~ .. ,., ·jr•. ::«1 .11 1)1 f2a. vi't' . 
ficando a mesma sem éfei:to 
<.:<v·n ..;eja encontrada, visto 
que e.:~tou provid~ncia.ndo uma 
~-::>. ( tf'l'l e;ra l v la d~t mesma 
n~ l'"~:t!'Ucilo comuetent " 

< --Para os devidos fins, L. .. , 

a pr,·i>entc, fa.~~nd:>·u puhilcat· 
no jorna: .:.0 IMPARCIAL • 
da Pre!!idcnte Prud>!nte. 

San: o A11astácl0, 34 éle ja 
n· iro d <! 1.!;62. 

ASSIS LEANDRO DE 
AL:\:IEIDA 

~t-043 

""OUIUU~S " v P:JW>'\ICA 

t~ Jlt•l·t :dá.aJ:~ qn ··nx.,,, a :s pur~ uoiV~b 

1>.•'"~11' ;; 11u•• hi1 •J~ mui!i. f ,lH• );11'-1•1 I':Ha lt 

tlhlih.-•· nHulcnln ·e ek~:·an11! · 
I LOili'<Íf'S I'X-funcionái'Ía dn seççàn tiP 

l\t..,Ja.< de Mar tlns Fadiga & C ia. ) 

1 
R~a Jna~ífm . · ~abuco, 5~1 -Fone, 85 

I 

Grandiosidade daCOS P~ 
,São Paulo (Intcrpress) - Nu­
ma área de 5 milhões -de me­
tros quadrados, em Piaçaguera, 
n::~ Baixada Santista, co,..·•roe-
se em r:tmo aealerado a-:..ma 
da Companhia Siderurglca Pau· 
hsta, que será uma das maio­
res da America Latina. Para se 
ter uma idéia da grandlos!r\ade 
do empreendimento, basta a­
lentai·mos para o fato de que, 
ao atingir a sua segunda. fase, 
consumirá água na mesma 
quantidade de uma cidade com 

3 milhões de habitantes. \ 
Por outro lado, o consumo de 

energia eletrica atingirá a 270 
milhões de quilovates, o mesmo 
que o de uma cidade . com 200 
mil habitantes. 

Em sua fase inicial, a COSI­
P A produzirá 75 mil toneladas 
de chapas grossas e 100 ltlil to­
neladas de chapas finas e bo· 
binas a quente. Atualmente, 10 
mil operários trabalham inin­
terruptamente 24 horas por dia, 
sob a direção de engenheiros e 
tecnicos de varias partes do 

----------------- ---- ---- ____________ ....;.._ ______ __ mundo. i 

As vozes 
IHARIO GRACIOTTI 

(Para a Interpress) 
Vêm dQ longe, no hálito 

morno do vento, o rumor dos 
folguedo3 e o som confuso das 
alegrias ef'emeras, nestas horas 
ele fim de ano, que, de tão fes­
tiva-s se tornam preocupantes e 
tristes. 

Estou lendo dois poetas pau­
listas: Rolando Roque da Silva, 
nascido no heroi.co bairro do 
:Srás e Reinaldo Castro, da ci­
dade da Pederneiras, banhada 
pela.g águ!IS lustrais do Tietê. 

Dois poetas em faca da vida; 
duas vozes, expressando mun· 
dos sonoros de ricochetes hu­
manos: o primeiro, estílizan· 
do os supremos mitos de ca­
da·clia; o s..<>gtU1do, nos requin­
tes impressiona.ntM dos vôos 
subjetivos. 

Que desejam, afinal, os poe­
tas? Que procuram? Que s1gní· 
ficam os seus versos e os seus 
cantos? 

Predestinados mediuns de so­
frimentos. jubilos, enelo!i, O· 

cultos e ignorados. sã.o eles os 

da poesia 
nossos interpre-tes, as hipe-r- dondilha maíor (sete s!labas), 
antenas emissoras das imagens alguns de marcante beleza poe­
e · das emoções, criadores de tica. E' toda a vida dele " que 
nênias, de adormecimentos e em nove ' lustros vividos não 
embalos - altos eondutores da deixou de acumular". E' um 
nossa alma e da nossa estesla. rrtergulho na infancia, na feliz e 
Advinhos e profetas, têm a pré- dcscu1~ada infâncla, na inocen­
ciencia dos fatos inelutaveis, c:!a, no espanto, no sofrimento, 
como certas aves que escutam e na paisagem, anquele mundo 
anunciam o desabar dos tem imaculado dos nossos oito a-· 
poraia. nos em que abrimos, sob o 

Rolando Roque da Silva pu· uwl puríssimo do céu, os olhos 
blica um · livro doce e temo, para as coisas adultas e sérias. 
chamado :A Infância & o Coteí- Os impactos, os choques, as 
diano", em St-te há versos de re- crenças, os sonhos ,as esperan-

ças, tudo está aqui, nestas 94 
páginas, tímidas, às vezes, de 
l!cadlls, evocativas. As divaga-

~ ções do poeta perdem-se nas 
várzeas, nas oficinas, nas ruas, 
nos charcos, em que enxame• 
iam mosquitos e rã'll, mas em 
que esplende, também, a tenue 
e errante luz dos pirilampos ... 
Adejam aquie ali como a que· 
rerem reconstituir, ansiadas, o 
mundo de outrora, o mundo 
perdido da adorada menl.niee, 
que, grande ou pequena, ficou 
gravada no coracáó e nas pupí· 
las candidas do menino, daque• 
le ingenuo garoto do Btá$, 

Ho$pital e Maternidade Slío Luiz 
Como um cancioneiro admira· 

vel, limpo, escoimad~ quase 
classico na sua vestimenta, este 
livro ficará, à maneira de uma 
antologia, poetlca e melancoli­
C.l, documentando as suas im· 
pressões e os seus passos no 
"chão da infância", no rastro 
dos risos e dos sobressaltos dos 
Yerdes e sagrados anos. 

t.tedico de Plantão perntanente- Transfusões de sang-ue 
- Oxi·gênio - Hidratação - Fraturas. e Trautttatismes -

Remoções com Ambulância"' 

DR. €>SVAL110 G. MALBONADJliJ 

Cliniea de Ctianças 

DR . .JOÀO AN.TON/0 VO.?.ZA 
Laboratório de AnaliSe!:! 

DR . H/!Y DUTRA BARR®SO 
-~ 

Endt.'sCopi-a Pe.r~ürol - @fsrt-ln ..... 
Laringnbgia 

DR. A D~N!RQ C ESTAR! 
c ·ardiolog·ia 

De da ração 
Eu, Joel Menezes de Souza, 

brasileiro, solteiro, maior, re­
sidente e domiciliado nesta ci­
dade de Presidente Prudente, 
declaro para os devidos fins e 
efeitos de direito que perdi mi· 
nha carteira de motorista Ama­
dor (Nacional" sob n.o 
007.432-P. G. U. n .o 10.275 expe­
dida pela Delegacia de Policia 
dessa cidade de Pre.Sidente 
Prudente em data de 30 de mar­
ço de 1.950. 

Declaro que outrossim que 
dita Carteira de Motorista fica 
sem efeito, por estar providen­
ciando junto a repartição com­
petente UMA SEGUNDA VIA 
da respectiva Carteira. 

Por ser verdade assino a pre· 
sente declaração. 

Presidente Prudente, 2.5 dP. ja· 
neiro de 1962. 
a's) Joe1 Menezes de ~ouza. 

24·048 

OECLARAf.ÃO 
FERDA DE CERTIFICAPO DE 
PnOPRIEDADE DE VEfCULO 

A MOTOR 

(JJ {]J 

_ .... ~ ..... " . :: 
-{. -...:-

-) 

1>-•. -...~· 

maiúsculo! · ·~·~~ 
DIESEL 

ALUS-CHALMERS D-17 

GRANDE NA POTÊNCIA I 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTOt 
EQUIPAMENTO NORMAL: -Sistema de 1'-":Intamento­
hidráulico · Engate relâ:np:IJo - Acrescentador d• 
tração . 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Se~e ionador de velocida­
de - To modo d(' fór, a · Direção hidráulica - Poli13 
• Medidor de serviço. 

Ofatribuidor ••elvslvo, 
SOCJEDAOE 1 ~CNICA DE MA. iElUAI5 

SOTEMAs.A. 
Divisão de M6quinos Agrfco/a; 

I 
1 
I 

Av. Francisco Mctartuo, 892 - PIX- 51-0166. S. PGu!o 131 '-- . - ~.- ~ 

rret«üura -Mun!&i~al ~e r.rru~ente 
CONCEDENDO - Portaria n.o 2.410/61 - de 22 

Portaria n.o 2.402/61 - de 22 de dezembro de 1961 ao funcio­
de dezembro de 1961 ao funcio· nário - JOSE' LIBANIO NET· 
nário -õ fUVENAL RODRIGUES TO - Lançador.' Padrão "Eu lo· 
- S.o t"Scriturário, Padrão "E", _ tado na Lançadoria de Indús­
lotado na Tesouraria, o 1\dicio· trias e Profissõe-s, o adicional 
I)al de Cr$ 710,00 correspon de Cr$ 1.180,00 . corresponden· 
dente a 1 (um) quinquênio, e te a 1 (um) qu!nquênio e a par• 
a partir de l.o de janeiro de 62. tir de l.o de janeido 4e 1962. 

Portaria n.o 2.403f61 - de 22 Portaria n.o 2.oU1/6l - de 22 
de dezembro de 1961 ao f·uncio· de dezembro de 1961 ao !uncio· 
nário - DR. JOSE' AMANDO r..ário - JOSE' MARIA DE Lt­
DE QUEIRO TEL,JtES - Pro· MA · Administrador de Jardins 
curador Judicial, Padrão "T", e Arborlzação., Padrão "Fu lo­
lotado na Procuradoria Judicial, Lado na D. V. o. P., o ad!clonal 
o . adicional de Cr$ 6.450,00, de Cr$ 4.440,00 corresponden•. 
c~rrespondente a 4 quinquê- ·a 6 quinquênios, e a partir de 
mos, e a partir del.o de janei· ·l.o do janeiro de 19o"2. 
ro de 1962. · Portaria n.o 2.412/61 - de 22 

Portaria n.o 2.405/C1 - de 22 'de dezembro de 1961 ao func~o­
d~ ~ezembro de 1961 ao ftlncio- ·nário - JOSE' TóRTORO . E;n· 
mmo · JOSE' ALVES TEOTO- 'fermeiro, Padrão F", lotado no. 
NIO - Zelador do Mercado, Pa- 'Pronto Socorro Municipal 0 
drão "B", lotado no Patrimonio -adicional de Cr$ 740,00· . cor;es­
Municlpal,o adicional de Cr$. . . pondente a 1 (um) quinquênio 
1.890,00 correspondente a 3 quin· e a partir de l.o de janeiro de' 
qu~nios, e a partir de l.o de ja- 1962. , 
ne1ro ~e. 1962. Port;aria n.o 2.414/ 81 - de 22 

Portana n.o 2.406/61 - de 22 de dezembro de 1961 ao runolo· 
de dezembro de 1961 ao !uncio- ná.rio . JOAO BARBOSA SAN· 
ná.rio JOSE' A VE:LINO · Zela- DOVAL . Encarregado Padrio 
c!~r. Padrão "B'', lota~o no Gi- "E", lotado no s. E. R., 0 adi· 
naslo do Estado, o adicional re cional de Cr$ 2.3&0,00 corre.s­
crs :p~ .. oo, correspondente a 4 pondente a 2 quinquênios, ~ a 
quinque~uos, e a partir de l.o partir de Lo de janeiro de 62. 
de JaneJro de 1962. Portaria n .o 2.415/61 _ de 2:1 

Portaria n.o 2.407 / G1 - de 22 de dezembro de 1961 ao runcio­
d~ dezembro de 1961 ?oO funcio· nário . JOAO BATISTA FER­
ruí.rio · JOSE' BERNARDINO REIRA · Eletricista, Padrão 
SEIXAS · Inspetor de Estradsa, "F" - lotado na D. v o p 0 
Padrão "F", lotado no S. E. R., adicional de Cr$ 740 oo ~r~ . 
o adicional de Cr$ 1.~80:00, pondente a 1 \Um) ctuinquên~. 
correspondente a 2 quinquemos, e a partir de 1.0 de janeiro de 
e a partir de l.o de janeiro de 1962. " 
1962. - ' 

Portaria n.o 2.409/61 - de 22 "Sem teu Impôs~~· !a I 
de dezembro de 1961 ao funcio· Gov6ruo nadas reaUr,a·· 
nái;"ío -JOSE' LIBANIO FILHO · I 
Chefe, Padrão "S" . lotado na bllca... Sem tua eel~bo• 
Lançadoria de Indústrias e Pro- ria para utllldade pG· ' 
fissões, o adicional .de Cr$ .. ~ ração e SEJ\tlNA.dlO 
·4.717,50, correspondente a 3 DIOCESANO não surgi.:: 
quinquênios, e a partir de l.o 
de janeiro de 1962. rá". 

:, 

pR. MARIO BUZZI FITBO 

Aparelt\o Bigestivo - CÜnica Oere'Jr 
DR. MflA.C}·n eESTARI 

ENNJ0 BOTELH® -,ERR~Nt: 
Girurgíà ~Arcd e titGiogta 

DR, l(!URO HIRATit. 

Com Reinaldo Castro, dá-se o 
contrá:'io em mim. Assusta· 
me a poesia desse menino, in· 
vu!gam1ente :pleno de imagens, 
de símbolos e de talento. Vou 
relê-lo, outra vez, para poder, 
ouvi·lo mais e falar, depois, um 
pouco acerca de sua estranha 
poesia, profunda, velada, miste. 
riosa imensa, aquele aglutina 
num titulo atraente e enigma. 
tico: "O Passaro Exato". 

O rumor dos festejos de fim 
de ano estão se extinguindo no 
tempo, mas as vozes desses 
poetas, não se apagam mais: 
elas são a nossa luz e a nossa 
esperança! 

JOSE' NAKAZATO, brasileiro; 
solteiro, viajante comercial, 
residente e domiciliado à rua 
Ruy Barbosa n.o 800, nesta ci­
dade de Presidente Prudente, 
declara para todos os fins de 
direito e a quem possa interes­
sar, que perdeu o cterfificado de 
Propriedade de Veículo a Mo­
tor número 44~.352, expedido 
em data de 2'1' de setembro de 
I961l, pela Delegacia Regional de 
Polícia de Presidente Prudente, 
pertencente ao jeep marca 
"DKW-VEMAG"1 motor de três 
(trêsJ cilindros número J -
003.064, fabricado no ano de 
1900, côr verde, empregado em 
transporte de passageiros, lo· 
tação para cinco (5) lugares, 
adquirido sem reserva de domí· 
nto de "VIMASA" - Viaturas e 
Máquinas Ltda., estabelecida à 
Avenida Manoel Goulart n .o 662, 
nesta cidade. 

Declara mais, que em virtude 
da referida perda o certificado 
de Propriedade em apreço fica 
sem efeito, visto estar provi­
denciando a segunda (2.aJ via 
do mesmo. 

IGtnasht São Palito 
Cirur~ra Geral -- 0ínecdogia 

Obstetrícia 

DR. CLAUDOMIRO A.LBEn1'AfJ 
Oculista 

TfJR ALfJEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clinico 

DR. ALFRED8 MArc.TELLA 
19oet1ças ·Nerv~sers 

·, 

Cirut!,1à Ge~I 

DR. ARM.4.1YDO DREYER 
ocutis~• 

' 

bR. l.J8M1~NGGS M.!LAN® F/LI/O 
Í Rlediol().giâ. &li'J1ica 

)Je AJA·X GONÇA:LVES 

Anestesia 

R. DR. GURG-EL, 1 G 1 - Tel. 1171 e 1172 - Cx. Postal 77 7 
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Declaracão 
A fim de obter a 2.a via, de-

claro ter perdido o Certificado 
de Propriedade n.o 382.053, ex­
pedido pela Delegacia de Marti­
nopolis ,em 6 dê julho de 1960. 

Por ser verdade, firma a pre­
sente dêclaração para os fins 
de direito . 

Presidente Prudente, 25 de 
Janeiro de 1962. 

Declaro mais, que em virtude 
da referida perda, o referido 
certificado fica sem efeito, em ii 
vista de estar providenciando 11 
a sua substituição na reparti- 11 
ção competente. 11 

MarUnopolis, 26 de janeiro de I i 
1.962. 11 

as~ J\lrandlr Ollveira , 11 

24·M7 IJ 

JOSE' NAKA~ATO . 
24-044 

Nã.o d(ixes para depois !i 
o qu1 podes fazer ago- i\ 
ra . .l\luilas vezes, o mo- i' 
m · nto 4l ' fazer alguma ; I 
<'oisa é unl~o na. v~da. .1: 
Depoh;, não li\U"IfirA, il 
mM·'l1 outra o-portllllf.. I i 

..... li 

Fundado etn 1930 
O :\.tAIS COi\11''LETO ·EDUCANDA.IUO D-A 

ALTA SOROCABÁNA 
'ft::RSOS: GINASIAL DIURNO B NOTURN@ -.­

N6RMAL E TÉCNlCO DE CONTi\HfUDADE 
PRIMARIO E.STAD'l.JAJ, 

Gratuito (l.o 2.o 3.o e 4.o aooa) 
ENSINO EFJCIE;NTE 

RUI\ DR. GURGEL, 860 - TELEF0~'11;. líA6 
CX. POSTAL. 285 - PRESIDENTE PRUDENT'I! 

AbMIS~AO . : Diu~no e NotufTio) 
Bíó.!ioteca Seledonad~ 

Complt(o JahoFatórfo de física, qtdmlca & 

Corpo docente seledooado e Idôneo 
história nttur.al 

Magnificas praças de esportes 

......::. .. . .~ 



Na abe;ctuni da temporada fu.­
t.ebolisLicil 'de ·19G2, em Pres. Pn.1 

dente, e11ini~ia~iva 1\fl:Qjli\9.1.\ ~~ 
direção do mosqucteiro local, 
os tocedores da cidade e da re­
gião, tiveram a oportunidade de 
ver ante-ontem o tradicionàl Co 
:::inthians Paulista. Contudo·;· en­
g::mou-se quem foi ao Parque ·s. 
Jorge pensando em ver o cam­
peão dos centenarios, porque na 
realidade, acabou vendo o Co­
ri.nthians ~rudentino •.. 

O resultado "final, ·empate por 
1 tento, não espelhou fiélmen­
te aquilo que produziram- as 
equipes. O alvi-negPo lo(:al· fc; 
supenor em pelo menos GO m1 

nutos da partida. Teve ainda ·um 
tento 'ligitirn'Çl anulado incxpli· 
cave!mente pelo arbitro Albino 
Zaníeri'ári, isto quando o mar­
c-ador ravoreda Zé Amaro e seus 
companheiros pelo escóre mí-
nimo. 

O desenrolar -do encontro a­
~;radou c, se nflo c:hegou a :><'r 
melhor a- éulpa coube totalmen­
te aà mediador do encontro 
qu'3 cometeu uma série de bar­
baridades. Demonstrou o Corin 
tinha que a sua equipe está 

__ betYl, enquanto que o time da 
fazendinha deixou a desejar, 
·dandó 'd~Únonst.ração de qui', 
com essa equipe não poderá dis 
;)t;LD,; o Torpeio Rio-São 'Pau-

·:,lo -.~ci maiores pretenções. 
: ~~cim futeboi foi práticado, es 

peciaimente pelo clube da ca­

sa que realmente esteve em tar 

'RlDD l Novan~11'e 
na Ca;,ítal 

O técnico. da Prudentina, Ar­
mat:do Renganéschi chamado já 
por alguns (o técnico turista -
4 viagens á capital em . pouco 
mais de 39 diasl s~gue para 
csnit::t' ho õe por ·,r !a-aérea a, 
mis:- ão ·dd preparador· é tra~er 
Gildézio e outros valores • que 
interlinsam ao -caçula. Renga, 

3~·tornará depois de amanhã, es 
"""~and"-~~ aa~ désta vez. ve­
nha · mesmo com novidades, 
pois o tricolor está ne_cessitan­
''> ,dê. c::mt.êa-ta~.OOs co!P urgen­

. t:ia, ·uma vez que aí. vem · a 
'l;bi;~ ·São Paulo Ô dentro de 4 
mese« o Certame da ·.Divisão 

·Especial. 

-·--

rrepa{aUvos para a 
Ex~;ur~ão. 

-4-'JO mais á . tarde, os mos-· 
quoteu·os iniciarão os treina­
n~~,;Los para a excurs?-o que 
c 11preenderã_o por gramados do 
NJrte· 'Paranaense .. Martin Car­
vr.!ho movimentará· seus . ·púpi· 
los com uma- prática em · con­
jl!nto' .. A~nhã haverá indivi· 
aual, s'endo que, quinta-feira as 
13 hóras em carros particula­
res, a . delegação estará deman· 
ciando a Jacarézinho, onde atua· 
rá no mesmo dia à .noite, diante 
à.J. Esportiva, campeã do Norte 
Ve1ho. 

No sábado o Cprinthians atua 
l'á · tambem sob luz artificial em 
c;~mbará cont~a o Operário. No 
dia seguinte, domingo, na mes­
'ma .cidade, contra a Camb.araen 
EC, sendo que ainda lia a pos­
sib\Íic\ade de· um jogo dia 6,- em 
Ouriniios. · 

cte inspiráda: Poderia ter inclu­
...,_ :.: t..ncgado a um grande 
trlu~fo, -~e n(lo !Oôotl o tento· 
ligitimo am!iado e ainda a fal­
"ta' de um poc.~co mais de infil­
tração a tiro:; a gool da ~!.la· 
péça ofensiva que, quer nos 
p:u:ccer, perdeu muito tempo 
co;;1 a bola. no pé, cem tro::a de 
passe;:; inúteis. 
A abertura de contagem aconte­
ceu aos 21 minutos do primeiro 

tempo por intermédio de Jo11as 
recebendo pac-:;c de Zé Amaro. 

Premiados os 
Alvi-negros 

Pela conçhita ef:~ ... ente e pcl3. 

vitória. i::loral conscguiJa di::m­

le cJo Coz-l!-..i.hhns Puulista, a 

-d.treto ia rtsoiveu pr~miar cs 

j.og:i.Ciorcs. co;;.1 2 mil cruzeiros 

~uda. Gratificaçiio das mais me 
recidas, poi$ realmente todos 
se empregaram, a ~quipe hott­
vc-se bêm · e ce nt.o venceu nú­
mGricamenle, - venbeu moral­
mon:;e, poi.:; eles conquistar-am-­
o .;r.;i'tindo •ts::-~tb~ -Egitimo; sem 
contcstaçJ.o; All:Jno Zanferrari 
tirou a vitória dós alvi-negros 
pTUde!"tmo~, m:1s a diretoria 
nã6 deixo:.~ que lhJs tirasse o 
bicho também . 

-----------

I a etapa c.ln'l!)le:ncn.tar ;.os 
20 minutos, Ante::~or Feneira 
correu P~la ESQ'lCidíl, 3 defe5íl 
local .. cochilou .houve . o centro 
e a cabeçada_ dP. Manoólzinho 
cmpatanqo a contenda. 

No tento anuiad:J, uoon!::J~• . ..l 
o seguinte bnce. Jonas fechou 
ju-nto e linha de funéio, chu­
tou, sendo qne o . couro tocou 
no arqueiro Aldo, a bola ficou 
p!l.ra Psulinho _q ne f c~zilou pa­
ra as redes. O juiz impugnou o 
!ar10é marcando impedimento. 

Ora, bob cJ:mt:3.df\ d:l linlt:J. ele. 
fundo não to'n imp:Jd:L.c.,to .. '~" 
PCGE.lrne!lte r:D ClS8 3m QUJ :1. 
bole; r esvala no arqc~elro! O 
próprio arqueiro Ao~lo, afi!'r:l'J':l 
qu;; o tento foi lagltimo. 

~.;, --;orno alintaram c.s o::;u:­
pe:; Corinthia::'l!: local com: A-· 
cósta, Subirá (Luizinho) Co'.:a 
e Lourenço ~ Joãozinho e Ipo· 
jucan· - Teotonio (Milton) Pau 
linho, Jonas, · .Zé Amaro e Pli-
nio. 

O C.:>rinthians da C.lpitsl: Al· 

~--b-~~-----·····-~~·-··-~~~-----·-----~--~ • I 
I 

' 

~ I 

l 
I 

11.o '"l" 's·t- (L ~~;?!11)) ~.Ll~~rd0 1 

C !-.. :> ~ r~~.~·t]t~~-();.:n) - 8 ,- : 

11ll'\n~lt, Wtw1J):.:i:ll1J, ·T;JTJ l VJnn ~ 
cl:õrlq) Fe:·re;ra _e N5ves (.'\nte- 1 

n-:r· .::'Jrçira). . 1 

De:;taouos no C:n·:nth!a:ts Pr 1- ! 
de:ltino:· zj A~r:l o r,-..o\:10!' dn, t 
cun,.;h""t, C~tiJ, .. 1~:1.~z:n:1J ·a L-o~J "'· ~, " 
ra-1';0. · ' · l 

O :--Jv;. .. :18gtü ·-v~J!/-t~it.c-: Aldo,· -• · 
E ~.u::rdo , O;·é~::>, Ihb~l e Wm'- : 
c~ ~1·lei. J·ü::, t,i'oi,;.o ::a 1!ecdri I 
c0m ;:r:i::;~bn tr:!b3,lj1J e rcn1a : 
êJ, Cl7.G~j,')). : 

I 

AC0l~A E:U PRIY\. PlU)DEN1'~. {DIA KO\'J\ Of~GA 

. N.i.Z.-\Çi\0 i\0 ALCAN{)E DE TCDOS O~~ BOLSOS 

r 1.. i I a r 
F e :j '~~ U\n ·o l~e#..:d~ ••...•.........•.. 

D.tLatas de~de . .. .. ... , ....... . .... . 

M__.:·:ln,üo, dE)' ,ie .. . ..... , ..... _ .. . . . . 

o:; :, :lt• i'.moJP.Ü(Úil d.'s.:e ..... ' ' ... ' 

6:~:_; rJ .• t\-nlélld ;·1~1 , lt. d ~ 9 5 as. 
ó ~o tl~ rur.e:,<bim, lt, d ,; 18 Its. 

lh:!:ta pura ~oíiÍtnda la:':as <~c Z I\ a 

•••• t •••• ~ 

.12,()0 o 
lG,úO o 

lSO,O() o 

KH,I 

Kil•.) 

K:h 
s:.:,oo 

120,00 

l.J -!0,00 

2.160,00 

~:IO,CO 

1u,oo 
150,00 

. pa,:~ 

o litro 

'p~·l 

:t lat.l 
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I ,EIT!: SOL IN:rEGRAL 
.l.\:iantc:g-~ Z,'J,I.r,'J'. ra!·~·t.! 

~ Leâ9 
São Paulo, <I'1terpre;,s) - O !,;Ovem::> t:lbclou. . 

góverno feder<':!, em boa hora E"tá sendo cc~mpr\do o tabe­
resolvea tapelar os preços de lamento no.s enporios e feiras­
certos g'GDcros de primeira ne- . livres? Que b que' Não acl.hnta 
cessidade. Esta claro que o ta- n2.da tabelar e n:i.o fi<õcalizar. 
lxJamento por si, so não resol­
ve. Mas serve em determinadas 
co·1tigeucias para conter a gana 

Opoder pu'!:llico tabelou o 
dos exploradores do povo. 
arras á base de 75 cruzeirO'! o 
quilo, Caro? Barato? Carissi­
cotigencias para conter a gana 
é claro. Onde já se viu arroz 
num pais tido e havido como 
essencialmente a~ricola, onde 
arroz é mato onde já se 'l"iu 
obri-gar a gente a p2gar ~ õ cru­
zeiros o quilo? 

Foi nessa base porem que o 

' 

Não adianta nada fixar preço::; 
e na.o mobilizar ao mesm::> tem­
po inclusiye. a propria p<Jlic''l 
para· imp:)dir a burla dos esga­
nados atacadistas e retalhistas. 

Que há anos já não se con­

téntam mais com lucros nor 
mais, e querem lucros enor­
mes lucros imensos, lur)r'Js ex­
ordinarios, luc.ro:; extorsivos. 
da feira. -Fu.i comprar arrm~ . 

rn. reclama: - Estou Chegando 
O telefone tilintn e uma senha· 

Peguei uma nota de 5~'-

: M::':L RiÍ' ~·'.l. VCS. úV.-\5 ITA~.\NA3, K\Çü.ioit-l 1'/U.t!l. 
·_AVES ·E AN !M;;1 IS, 

•••• • 
de 20 e mais uma d::! .5: set:!~l-- : 
ta e cinco cruze;ns. O ·r 1 

porem . obtempcro·c~:- ~· Mad?.P'P · : 
a senhora, compreende niio pos' : • 
so vender o arroz por menos 1 
de 90 PrUZE'Íl'OS O quilo... I 

Q:.tc remedio? A vitima isto é . ~ 
o con<;:umidor não .tem outra 1 

saida. Br.>.sUeiro, rico ou pobre . : 
não passa sem o arro'zinho. ·. : 

A situação é essa para quem·" 1 

apelar? Faz-se o tabelamento ; 

da.:i"rtt6!ftõf•._s !i;'oL.::dl}nc·a:; c f'c:o__.. m:no1·~s 
tJl':l\;:l . 

t:ma"l·t!:lu~ãô úe· pt'Ei:.os_c·m uuÚf (ê~lLC~:::t d~ a1·tigéli' 
cu..:.iJ..tl_,a. 

(A OiSPENSA DO SEU l..AR) 

-r.UA JOAQUI~l · NAS{;CO ·N:o f\63 - l"ÓNE'· lh;· 
ENTREGAS A DOMIC_Lio 

rl<> 

mas ninguP.m toMa conheci- 1 -
mento do ta"1Pl~'"'Yl.ento. Alert'=l·se 1 ......................... ""••••••••• .. ••••••• ... ••••• 

~~~a é ~;a a~~; lo~~~~~~· é cursos do S[ s 1- '11 ~ . R la(m· ·,I· I· , .• 1 o·· . 
!>;:i:as os. _tubarões respode;n U Ji! l-1 

~0<-1beteiros, repetindo a ironia H ~ ~ s 
1
.• S. fi • 

de um. politico ·já falecido ! U ! J.l 
-A lei? ora, a lCi. .. 

---------·-------·- Brasil ·vai importar mflhosomen­
_te_para os planteis i\ Vi cuias 

Na ~ede da Alumínio do Era, 
sil !':>. ·.'1.., em Utinga, re:tlizou­
se há dias, a snlEmidade de . en-­
trega de certificados de apro­
veitamento .aos concluir.tes dos 
Cursos de Orient.:.c;ilo à .Preven­
ção de · Aciélentés ,ns. 266 e 29~ 
promovidos pelO SESI. · Compa: 

ao_s 52 diplomandos c do:; r;rc­
mws aos primeiros eo!o::ados, 
l:;,Jnram. ~ucessiv!:metne, os 

• 
srs. D~r al .da Silva, O!'Udor drts 

oça-d rec1sa .. se 
_RJO - Em vista de informa- bilitando a continuidade .. da a­ reêer~m à mesa elos tr :J.balhos, 

além elo delegado regional do 
SESI, os srs. Fernando · Mole­
na ,representar<te doi.J diretores 
da Alumínio do Brasil S. A.; 
JOrnalistas 'Waldem FOns:!ca c 
José .de Andrade, rcprcse:ltan­
tes do "Correio Paulistano" e 
aa Rádio ABC; J.lsé Gar;:ia, en­
carregado da Div:são de Higie­
ne. e Segurança da -empresa e 
Guerino Pilati, p::.ra;1info. Fei­
ta a- entrega dos cerlific~dos 

turma:: Guerino P 'l t· -. f . . • a 1, pa, ~-. mn·o <:J F:!i'nll1ào - ~ .. 1 · • · '-•O ena em 
, nome· da "Alumit!io do B, ·. 
S. A.". rasJl 

Para trabalhar em consul tório dentário, 
Tratar com o dr. Ly(Uo do Prado Junior, no local 

Endereço:- .Av. Cel l\'Iarcon des, '1427, no horário Comercial 

ções contraditórias que vêm 

~endo veiculadas _pela impren-

gricultura, O critério para dis­
tribuição de cotas foi estabele­
cido previamente através de in­

--------------------
it:OMtS DO MAC -

S. k 'lul 
s-e !L'.t! 21·052 sa, sobre o forne-::imento do mi­

lho a ser importado dos Esta­
dos Unidos, a comis.;;ão Nacio­
nal d~ Avicultura, e:;clareceu 

. qucritos ralizados pelas a~:;J­
ciações de cla:;ses dos Er,ta~los 

, que solicitaram a .. importa.:;io 
e d1>. com'ssã'J ·estadual de avi­
cultu.ra de Pcrnam::Juco. 

. ' .o ·- A o 'Ín'ã 
bhca pauJ.'sta "' · o ;lü-

• agnarda com 

L ce da: <<Boa, Justa ·e 
!rl i a>> a ·ecisã do_ST.f 

· que foi aprovado pelas autori­
oadcs competentes, sua inte­
grul c exclusiva destináção · p:>.· 
ra a aiirr.ent:!ção dos planteis &-

vlcolas. 

De a:::ordo com os pronunc'a­
mer.tos das entitlo.dcs interes­
sadas, a i:np'Jrtsção do milho 
terá a seguint-e, distríbuição: -
Pernambuco o E>tados VlZ!­

nhos, 50 mil sacas; Estado d3 
Guanabara, 48.300; · Estado do 
Rio, 225.900 e Estado de S. Pau­
lo, 278.800 saca.s. 

&1 Pn Jc CUl'iQ::JiJa.l<> 
que de, Cl'd, ser fn--_ o ununc•l;; 
:'(unos dia..; ~Ilo no..; Pro. 
~ tWtiç 

1 
, r ' pe].) mmts t1·o à,l 

b - - . A fr.do N "' ·t r J a at· ·~ n.nr a,., .... ~..;,., r, :lO 
tcl,., r· o ~a:> s.acr:~tu (i •LJlJ•':) cff'· . ~ ./ 

ü -· ' --l.JIDl.:1tt1a M ·L 
. m.nistro Jn.form· . ~ · 
pretua q e .á .•. , 0 i.l á i.n -RI-0 '- Comentando a decisão 

do S"'premo · Tr'bun alFeder::tl, 
contrária à incorporação dos 
ex-vereadores carioca.;; à Assem­
bleia Legislativa, o go·<ernatlor 
Carla;:; Lacerda disse: "E' uma 
decisão do Suprema. E ' boa, 
justa e lógj,ca". 

o de:mtado Lopo Coelh'), 
·P=i):;idente da Assembléia Legls-

lati·<a, dis:;;e ,por seu t\lrno 
que o Supr.:lmo· ratificou o pen­
snmurito de :::!9 desembargado­
res car.iocas, nada mais fazen­
"':J qu~ ct:stribuir a justiça 
reclcmada. Acrescentou que a­
-guarda txanquilamento a co;1-
Çjlrsos sobre a redução dos 
mandatos dos atuais deputad.js 
e a validade dos atos legislati­
vo;; praticados pela antiga Câ-

P óvina se:.~ ·fittõ con· 
tra a - p.uállslri. i.úa~­
t l, dan ;o.Ih.l ;:1. • -~1.·. 

eira s m:N;-- q:.re ore~ 
v. n1ent~ serâ. tl:.,ti·~'b:ul­
d.J. a toã:.:.s a:; c:d.>-

(e;; too blt.!rioT, gi·;!tui· 
tam nte pb~n Se ·t'ot::i'­
ri!í. da. Saúd~ do E.s-

ta::b . , 

-----=:,-. 

clusão do julg::~.mento d'Js re­
mara. O sr. LQpo CQelho co:1sl­
àera esta ultima, de grande im­
portância para os destinos da 

Guanabara. 

A ·primeira importação está 
!::Ci1d'a ujustada na base de 600. 
miL sa::as ,para atendimento 
imedio.to dt!s" areas onde a es­
c;tssoz. do cereal está·· impossi-

1-T-
--

!.:•l~TANTE 3 QUil ClllETROS DE REGENTE FEI:;() E PIV .SA:'>lDO COM O AS.FA.l -
ro OA H/1. RAPO~O TAVA'l.ES E ('(~':\! A (HtA.N,JA DO DR - A.l,:..OLDO C.LP.AVüLO. 

~:l·.NDE-"lE U~~ ~P'lO CONl'~:'f{)O 3'! :\J . QUI~IHES SENDO: -15 UE -IN\'I:P.NAD,\ 

FOIÚIIAD?.. C/ G1U,3IA. PANGOT....'\ 1~ P-"' RAGUAE.; 5 CCNf!';NDO ln.OOO P!E:S 1)F 

CAI•'t IcORl\!ADO E~T ],'RANC<\ PROIHl ÇAO; 5 CONTENDo El"C-\LiPTO Dii: 1:.' 

A.('i08 E 7 DE TERRA DE Pl!-HlEIRA PARA ALGODÃO E AI\lENDOlM. 

BENFEITORIAS: :U". fl 'NlFW.\. CASA DF ~~ll.F: UE TIJOLOS. 

J-\~AS DE 1\IAn.El.l:-\~ l'A!~A ~:.:.tPREGA w~· .. tJJ.u TE_ . .R~:.:J.~u ·Lo.oo c .. :.lJ..J_ • ... ·.~.v" 
. Jl\1à Tt :;u-IA. E (~AHAGE.l\1. A CASA 

BALAUSTRE."· .BOA'< .\.G'L"ADAS 1<: 

D-'\. <.. (JJE E TE.i\.l~E.hO S &O CEJ({_',\D08 CO:\• 

?ll l~lAR. NA VENDA É INCLUIDA A CO· 
-~;lEITA DE Chl' É l..Si'Ii\IAD.A: EM ~~51) S.i.CCS. 'FACi.Lil'A SE p!\.IHE DO PAUA 

n-~:~TO. H~··C?R'L\((JES A i~F.-\ SI::HJ'Ei . .i~A CAi\il' CS, ü02 cj ADE.L.\10. 

~-~~A~.~~~~~~~~~~~~~~;~~~ 
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24-034 
I 

...._.AGAZ 
t*'" ... Af::G(t I{ • (!ás 
r.J_\.1(,~1.1 ~ . UR. -

~ TorrA UMA VASTA LiMHA 

O'E _ A:PARf.LUOS Eí~ETR!COS 
. ·.· .- "- .. ·. 

JlOfi1ESlltOS 

RADi0fôN05 ts'fERIOFONlCOS 

ALTA .FiDELIDADE DAS MAI8-

MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo ·Cruz 

1·v., Marcon~es 
fi i ai_ diHaôa 

mc..> •. o.; cliri~en~~J:'lt..;~ o~- lJJ· 
o;; L•cais de . • ~ -lror!.:!t:J. ;, 

A_, ::>.o as rou:J;õe;, 
'-ll'll'o 1 a.ind, .. · 

<1 'es - . , · · ... que rnu:·o • 
- -- . s,w f gur~.Js d ! vid~- ·• 
! Ub:J _~a bra:oil.::ra e ''" ".· . 
seava·n u·m mil! • 1:1-•~ nldl);_l· .. - 1ao de - · 
rüs,. destinaclo,s a~é a ru~{~ze:­
parta: entares A Olmu: 

Decididamente ú Dr. Luiz se:gnn 'o a· d · sede do '1\fAC J•· . . lll a o mi.n.Jstro a..~. 
Ferraz de Sampaio, " s~ S[llienta ".hça é O ·Est• --!0 ela G> 
como o pref ·t ' ba!'a. O r,lQ·,im_:-n-·t-o fo ; d-t~~l~· e1 o pruaentbo c·d · . ~nun-

mais amigo das praças é ~u2.s el -~ por um oficial de E.cr~ lo 
m padr.) que. co:tvida1o ... 

ajardinadas. O falo o:::orrido a P~rn o movimenta 1'<!" d·a .. ;' 
aJl-um te d1a~ l 1 ' "' · 1 <-rn ·• ·mpo com a Ave:1ida ,, c L J se.1s méto.lcl·; cr,·~·-
W no,() :. r 'JU 

ashington Lu:z que foi cob~r: -"---
ta de . plantas. hoje, flores:::endo,- _______ ,___ __ 

repete-se agora na Avenida r~·fldffl'a- • • • 
Marcondes. O prefeito determi- lU U\J o mnustnal 
nou e está sendo levada a C:lbo • , -
a remodelação do espçao cxis- sovmtlca em 1961 
_tente entre as duas mãos da- ~ocsou 
quela _aretria. Com efeitó a pra- tatstieo-S a- Segun~o ~ados es .. 
ça existente no centro daque'a <=oviét' produçao mdustrial 
avenida está so!-e·1do •. , . Jca sofreu no ano ele 1951 
tr f . • • u.na um mcremetno da 9 2 ' ans armação para me' 1 . t • v , por cen-
pois que já ~Qram plant~~~~ c~r:~~u~nto que as colheitas de 
arbustos pttramente o~nam· . oram levemente supc· 
t . . .. .. , . ! .::n· nores às do ano 
ais e::. nao para ser utilizaio<.u -co tado d . . ~assado. O Es-

mo sombra ... De:ltro em b.rcnv a .toneJ ~ qmnu 52,o milhões da 
Avenid:! Mar.cô.J.Cl·'" ~er6 -m~ . 

1 
a as de trigo, quantidade 

· ~~. ~ <t-= • ::l'S rea mente · f · uma "perfu:rad"" ·v· · ,,, ~: . m erwr à do ano an-
- ~ 1a prtraCntL· terwr GS m·lh-

na, · · d ' 1 oes de toneln-
as. 

'v,.!Asa~ FLO!!}IgriculiUrã-
NACIONAis DOS • . . CONTROLE SOBRE 
ESTADOS UNIDOS BRUCELOSE 

O número de turista áine­
ricano's do ext:!rior que vi­
sitaram· o~ Parques Flores­
ate elos EAO:d::>s Unidos deve 
estabelecer um novo - réCOl'dE'' 
do ma. 's ds 100 · milhõ<ls em 
l.S61. O:-; 75.274.2)0 hectares 
In uidos nos Parques Flores­
tais do,; li:!rla.clos Un'(bs .são 

. c.tadJR o_omo valios!l. ptoprie­
,d~~le uacwnsl. Pl'Odtlzem m~\­
~ d?:ra, ~gua, 1'1çâ>J animal c 
~ vtda ammal sendo ao mesmo 
:: einpo_ um, lo:::al de recreaç3.o. 

M u. 
~ IWE)l'ÇílO pARA s) JAPA.O 

O . Japão está recebendo su'b­
vençõQs (o D.!pa.rtamento de 
Agricultura. dos E .stadus Uni­
o;Jos para pe3'fUisas agrícolas. 
O_ Insti,tu~o de P<lsqu i:;as 
Sr.oyu 'do ·J apão, em To,qu;0 , 

rccEb2,u 8,604 dólares em di ­
nheiro japonês para upoia,..t' 

I um estudo de 30 mêses com­
' r"'ran"Jo pro:l.uçã0 de fábricas 

d e m o I h o d e s o ja } a­

Está. sen<.Io anipliada ilOS 
Estados Unidos o controle da 
bruce~ose, doença causada p:n· 
bacterlaque cau$a aborto no 
g-ado e frequentemente é trans 
miti<la. a sêres humanos na . 
f1.1r~1a de febre ondulante, 
Ma1s de 80 porce1\to dos ''on· 
dadCI!I nn nação se \miram 1111. 
campanha pat•a a.caoar oom. 
a doença. Atualnfente 25 e~­
t~clo. Porto nico s as !lhas 
Vu•gens são consida1·ada.s a• 
gora. · i•egiões livres (la brct. 
celose mals de . 2.130 corldrt· 
elos estão na niesma sltuaçãa, 

• • • • ! 

NOVo APARELHO 
PAR\ ' l\IISTURAR E 
MEJ)1R ~E~tENT.E. 

• 
., I· · pc(.1êsa com molho de grãos 

norte-americanos. A subven­
çãú de Departamenlo de Ag-ri 
cultura é cor...::edida sob um 
progl'ama que co:oca à. dis­

COMERCIO -DE·· <iA I 
E APARE OI DOMEJTICOI: 

Um aparêlho expérimêntal 
que -mist ura e mede com ex:v" 
tidão sementes para usos co• 
mcrciais e outros foi aperfol· 
çoado por um cientista ll01'te· · 
americano. Chamado aJimen- · 
tador vibratório, o aparêlho 
ttran!~Cporta sementes da tre· 
monha, se:rnpre 'na mesma··ve· 
la::!idade, para_ unJ recipiente 
final misturando~a,s através 
de uma calha ,serhp:re em vi­
braQão. Dois ou mais alimcn­
tadores podem ser usados pa­
ra misturar d'ferentes varie­
dades de sementes em propor­
~ões .. precisas. -

·Rua Nlcollau Maffei, 141 -Fone~ 15.5 e 160 · PRESiDENTE DftUDEHTE ·---· _____ ,;,;,.._...,_ ,___ ....... .., ....... .....,...--. ---...... ._~----~------...... --........ ------
-~Ji:OSi~ão dos paises fUndo& ri'a · 
;. thÓeàz.s ''dêles obtidas da ;en· 

da de produtos norte-ameri­
--....... -- ,.....,.,......~;;:;;:;...,.;;c;;:;;;;~ ....... --... · ... --;;. c- --"ano!~ sob a Lei Pitblicn 480. 


